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Estamos aqui para louvar e glorificar uma senhora moncarapachense
que merece a gratidão e respeito de todos. É ela D. Maria Lizarda Carra
jola Palermo.

Pertencente a uma familia antiga e distinta de Moncarapacho, D. Maria
Lizarda nasceu em &-7-1901 e faleceu em 12-2-1953, vivendo neste recanto
do Algarve; cheio de belo arvoredo e flores, com terrenos riquíssimos
duma grande fertilidade, enquadrados em lindas paisagens que se esten
dem do Cerro de S. Miguel ao Mar.

Foi no meio desta paisagem que a nossa homenageada surgiu para a

vida, num ambiente de nobres tradições crist?s e patrióticas de que a

freguesia de Moncarapacho muito justamente se orgulha, vindo a propó
sito referir que muitas páginas da sua história estiveram esquecidas,

quando, afinal, elas enobrecem não só a freguesia como o próprio Al
garve e a Nação.

Mas os documentos têm aparecido e continuam a aparecer como um

filão de ouro escondido nas entranhas da Terra, pois tudo, como nos dizem
por outras palavras as Sagradas Escrituras, seráconhecido até aos mí

nimos pormenores. Uns factos aparecem mais cedo e outros mais tarde,

mas o tempo não conta perante a eternidade!

Os factos passaram-se, viveram-se e deles ficaram testemunhos docu
mentais do bem e do mal, das virtudes e dos vícios, da bondade e da

maldade, da fé e da descrença, numa palavra, de tudo quanto se passa
na vida da sociedade,E

Mas entre todos os factos háum que aflora acima de todos, o da bon

dade e do amor ao próximo, sobretudo dos nossos irmãos mais necessi
tados, filhos de Deus como nós e merecedores de actos de abnegação

e de benemerência, que possam suavizar os seus sofrimentos e as suas

dificuldades quotidianas.
É o caso de D. Maria Lizarda que, num acto cheio de humanidade.

legou os seus avultados bens à Santa Casa da Misericórdia da sua terra

natal, com o pensamento em Deus e nos mais carenciados.
U Filha do Senhor José Luís Palermo e da Senhora D. Maria da Conceição

Carrajola Palermo, D. Maria Lizarda morreu solteira, sendo a sua vida

um exemplo de virtude que pouco dava nas vistas, sentindo-se, no en
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tanto, o perfume do seu exemplar procedimento, à semelhança das vio
letas que quase não se vêem, mas o seu perfume suavissimo sente-$e
ao passarmos no local onde elas crescem.

Mas D. Maria Lizarda não deixou esses valiosos bens por mero acaso.
reflectiu bem no que fez. Gesto revelador de um grande coração e de

uma boa alma, ele foi sequido por outra benemérita senhora, também de

Moncarapacho, D. Maria Rosa Dias de Mendonça, que deixou também os
seus avultados bens à mesma Santa Casa da Misericórdia, entre eles o

Cerro da Cabeca, de grandes potencialidades em vias de aproveitamento.
A par desse espírito altruísta, D. Maria Lizarda tinha também tendên

cias artísticas, designadamente para a modelação de barro e para a mú

sica. Tocando piano e harmónio, foi durante vários anos a regente do

Grupo Coral da Paróquia de Mon carapacho, que muitas senhoras ainda
recordam com saudade. Aliás, a música é tradição de família, pois já seu
irmão, José Plácido Palermo, tocava piano e cantava muito bem, assim
como outro membros da sua família.

Os an0s passaram, mas tais factos não se desvaneceram totalmente,
Os quais nesta hora de justiça e glorificação relembramos ante a assis

tência que se digna escutar as nossas descoloridas mas sinceras pala

vras. Entretanto quando a asa da morte passou por ela, jáD. Maria Lizarda
tinha o seu testamento escrito com as suas últimas disp0sições, isto é,
deixando os seus bens à Santa Casa da Misericórdia de Moncarapacho
para fins sociais e beneficentes e uma parcela dos mesmos para uma sua
serviçal, que a acompanhou durante grande parte da sua vida e que tam
bém hoje jánão existe. obibocopoo

Deve dizer-se que esse testamento feito de livre vontade por D. Maria
Lizarda e, portanto, sem qualquer sombra de coação, foi malevolamente
contestado judicialmente por gente sem escrúpulos, que desejava des

viar da Misericórdia os referidos bens, sendo porém a respectiva sen
tença, como não podia deixar de ser, a favor da Santa Casa da Miseri
córdia. E nessa acção, visando repor a verdade no seudevido lugar, muito
se esforçou o Reverendo Sr. Padre Isidoro Domingos da Silva, na altura
Provedor da Misericórdia, por quem D. Lizarda tinha elevada consideração,

desejando até, se isso fosse possível, que o referido sacerdote fosse pro
vedor perpétuo da mesma Misericórdia.

Como esses bens foi possível fundar-se um Posto Médico e um Posto
Materno-Infantil, onde nasceram para cima de 1000 crianças; distribuir

comida aos pobres mais necessitados na altura em que ainda não exis
tiam as pensões sociais e medicamentos para os que deles precisavam
para suas enfermidades. E mais tarde, numa segunda fase da Misericór

dia, após a extinção do referido Posto Materno-lnfantil por incompreensão
e maldade dos homens, fundou-se o actual Lar de ldosos e o Centro de
Dia que lhe estáanexo, devidamente apetrechados com o apoio do Cen
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tro Regional de Segurança Social de Faro; conseguiu-se a aprovação supe
rior dum projecto para um novo Lar a construir desde 0s alicerces, o qual
só espera a comparticipação do Estado, que já demora, além de vários
melhoramentos nas propriedades, designadamente a obtenção de água
para rega no Cerro da Cabeça por meio de um novo furo arteziano, etc.

Tudo isto só foi possível graças a essa generosa herança de D. Maria
Lizarda e, posteriormente, à de D. Maria Rosa Dias de Mendonça, dado
que a Misericórdia antes das referidas heranças não dispunha de quais

quer receitas certas. Apenas de uns juros insignificantes de um título
de renda perpétua que, o mesmo é dizer, em nada pesava no orçamento
da Santa Casa da Misericórdia. Quando aparecia alqum pobre gravemente
doente na freguesia, a Misericórdia tinha de recorrer a pedir esmola n0s
domingos de mercado. Essa acção altruísta sem dúvida, era desempe
nhada por dois irmãos da Santa Casa revestidos dos seus balandraus pre

tos, cada um com uma vara preta e uma bolça para as esmolas anga
riadas.

Em tempos recuados dispôs, no entanto, a Misericórdia do rendimento
dos muitos foros que possuia; mas isso foi acabando aos poucos e, por
último, foram extintos definitivamente. Era com esse rendimento que a

Misericórdiaexercia a sua acção beneficente e também com uma «Caixa
de Caridade» que se extinguiu, a qual recebia esmolas e ofertas dos
irmãos e da população da freguesia, dos termos de Tavira e Faro. Era por
esta forma que a Instituição, fundada no ano jádistante, de 1550, exerceu

durante séculos uma razoável acção caritativa. Numa palavra: na altura
em que D. Maria Lizarda deixou os seus bens a Misericórdia era pobrís

sima, sem meios de espécie alguma.

Se é certo que todas estas obras e outras semelhantes requerem o

amparo dos irmãos e irm?s da Santa Casa e da população da freguesia,
requerem dum modo especialo amparo dos Poderes Públicos.

É o caso do edifício que esta Santa Casa deseja edificar para o seu
Lar de ldosos e Centro de Dia, hávários anos planeado. E faz pena, muita
mesmo, que o referido Lar de ldosos com projecto aprovado pelo Estado,
a edificar na propriedade dessa benemérita, onde o Lar provisório fun
ciona, aindanão tenha avançado, para cujo projecto o Estado já contribuiu

com cerca de dois mil contos; só por que a política muitas vezes se
sobrepõe aos interesses regionais, quando afinal a políitica com letra
maiúscula devia estar sempre ao lado da justiça e dos legítimos inte
resses do povo de que tanto se fala, o sempre sacrificado povo de todos
os tempos. É por isso mesmo, entre outras razões mais, que as Santas
Casas da Misericórdia têm sempre actualidade. São os oásis onde a des

ventura encontra amparo e conforto. Não é obra de mercenários, pois os
seus mesários não recebem da Misericórdia um centavo sequer. O seu
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trabalho é por amor a Deus e ao próximo, pois quem não ama o próximo
não ama a Deus muito embora o afirme.

É triste dizer isto, mas as verdades devem declarar-se publicamente
Eo que é de lamentar é que lares de idosos pensados e projectados
depois do desta Santa Casa jáestejam em andamento. lsto sem qualquer
sombra de inveja, defeito repugnante que jamais cultivámos e alimenta
mos no nosso espírito, mas tão somente no desejo de ver a paz imperar
entre os povos, fruto da justiça, pois onde não existe a justiça não pode
existir a verdadeira paz.

A construção do edifício do Lar de D. Maria Lizarda Palermo era outra
grande homenagem que se podia prestar a essa excelsa senhora, para
mais dispondo-se de um terreno excelente e bem situado para o efeito
e, sobre a sua construção as entidades distritais e concelhias afirmaram
hà anos numa reunião que se realizou na Casa do Povo de Moncarapacho

à qual assistimos já na qualidade de provedor: Que a Misericórdia de
Moncarapacho estava vocacionada para edificar um Lar dessa natureza.

Como preito de gratidão quis a actual Mesa Administrativa desta Santa
Casa da Misericórdia, com o aplauso da Mesa da Assembleia Geral e do
Conselho Fiscal, prestar esta justíssima homenagem a quem tanto deu
dos seus bens e amou a sua terra como poucos o têm feito, Neste mo

mento festivo da vida da freguesia de Moncarapacho, n?o podemos tam
bém olvidar quem trabalhou neste monumento.

Em primeiro lugar o autor da maquete e de todo o monumento, o nosso
conterrâneo senhor Nelson Carrajola, um distinto escultor que exerce a

sua profissão em Paris; em segundo lugar o senhor Manuel Inácio, outro
distinto artista que habilmente passou a referida maquete do gesso ao
bronze.

Além destes artistas, colaboraram também no monumento o senhor

José Manuel Martins dos Santos, sempre pronto a auxiliar obras de inte

resse artístico e social, o qual se encarregou de mandar fazer o plinto
nas suas oficinas de Bela-Mandil e que até generosamente o ofereceu,
feito em lioz do Cerro da Cabeça, propriedade da mesma Santa Casa, e o

senhor Manuel Brito, de Moncarapacho, um bom artista com obras de
certa originalidade, que o executou nas referidas oficinas de Bela-Mandil,
onde há muito trabalha como canteiro, uma nobre profissão que fez belos

monumentos e as grandes catedrais e mosteiros da Europa, que ainda

hoje são o nosso orgulho.

Afinal,todo o trabalho do pequeno monumento foi executado por artis
tas do Concelho de Olhão, o que nos é imensamente agradável referir.

No seu simbolismo, pensamos que ele tem o seguinte significado bem
expressivo: D. Maria Lizarda é uma estrela do firmamento do Céu que se
projecta sobre a Terra.

Por outro lado, queremos testemunhar ainda à Junta de Frequesia de
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Moncarapacho o nosso reconhecimento pelas facilidades dispensadas na
colocação do monumento neste largo.

Em meu nome pessoal e da Mesa Administrativa da Santa Casa da
Misericórdia igualmente o nosso profundo reconhecimento às distintas
autoridades civis e religiosas que se dignaram assistir a este acto festivo
e a todos os que aqui se encontram reunidos.

0 monumento aqui fica à guarda da população da terra, designada
mente da Juventude, como um grande exemplo a seguir.

Enquanto muitas obras de políticos e cientistas, até eminentes, são
muitas vezes esquecidas pelo povo, uma atitude como a de D. Maria
Lizarda há-de ser sempre lembrada pelas gerações que nos sucederem,
como uma prova concreta de fé, de amor ao próximo e de paz.

Moncarapacho, 27 de Junho de 1987.

a) Trabalho proferido pelo autor no acto inaugural do monumento de
D. Maria Lizarda Palermo, em Moncarapacho.
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No momento em que o Senhor Dom Ernesto Gonçalves Costa, venerando

Bispo do Algarve, proferia o seu discurso, no acto inaugural

do monumento, a que presidiu.

Nota Esta zincogravura foi-nos amavelmente emprestada pelo Jornal
«Sporting Olhanense», o que muito agradecemos.
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TESTAMENTO DE D. MARIA LIZARDA PALERMO

No dia treze do mês de Janeiro, do ano de mil novecentos e cinquenta
e três, perante mim António Esteves de Matos Proença, notário e no meu
cartório situado no Edifício dos Paços do Concelho, da Vila e Concelho
de São Brás de Alportel, comarca de Faro, compareceu a Senhora Dona
Maria Lizarda Carrajola Palermo, solteira, maior, proprietária, residente
na Aldeia de Moncarapacho, pessoa cuja identidade reconheço. E por
ela foi dito que faz o seu testamento e disposição de última vontade,
pela forma seguinte: Lega à sua criada Ana Victória, uma morada de ca

sas com três compartimentos e uma dependência e respectiva cerca e
poço, na Aldeia de Moncarapacho, denominada « Casas e Cerca das Esco
las», confrontando do norte, nascente e poente com a estrada e sul comn
a estrada, Porfírio de Sousa e outros. Lega ainda à referida criada, o usu
fruto vitalício da propriedade denominada «Hortinha», situada junto à resi
dência dela testadora, bem como todos os móveis, géneros e dinheiro
em cofre, excepto o cofre, três carros de carga digo de madeira, vacas,
mulas, bem como alfarrobas, amêndoas e azeitonas que estiverem apa

nhadas, ficando com a obrigação de satisfazer todos os encargos ocasio
nados pelo funeral dela testadora, missa de corpo presente e dar a cada
pobre que tomar parte no funeral a quantia de dez escudos. As alfaias
agrícolas e animais, serão vendidos e, com o seu produto, mandar cele
brar por alma dela testadora, um Trintário Gregoriano e outros por alma
de seu irmão José Plácido e, o que sobejar, seráaplicado em missas. tam
bém por alma dela testadora. À lgreja Paroquial de Moncarapacho (Fábrica
da lgreja) lega o seu automóvel marca Wemxanll, o qual será vendido,
para, com o produto da sua venda, se restaurar uma capela na lgreja
Paroquial. Se,depois de feito o restauro, sobejar alguma importância, será
aplicada em missas por alma da testadora. Lega, ainda à Fábrica da lgreja,
0 seu piano, que será colocado no salão Paroquial. Lega o remanescente
de todos os seus bens, direitos e acções, à Santa Casa da Misericórdia
de Moncarapacho, com a obrigação de: a) mandar celebrar um Trintário
Gregoriano, logo a seguir ao seu falecimento, e, no trigéssimo dia da sua
morte ou funeral, meio-ofício e missa; b) todos os meses mandar cele
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brar uma missa sufragando a sua alma, a de seus pais e a de seu irmão
José Plácido, nos dias um/digo dias correspondentes aos das suas mor

tes ou funerais, durante o praz0 autorizado por lei; c) mandar reparar
o seu jazigo, quando de tal necessitar, limpá-lo todos os meses e iluminá

-lo todos os anos no dia de finados e festa de almas; d) pagar todos os
meses à sua criada Ana Victória, a quantia de quinhentos escudos; e) dar
ao seu criado Mateus Ventura, a quantia de dez mil escudos de um só
mês; f) conservar todos os legados, não os podendo alienar, nem trocar
por outros; g) aplicar a sua casa de residência a fins hospitalares e de
carácter social. Se a Santa Casa da Misericórdia for extinta, ou anexada
a outra estranha à freguesia, ou, ainda, se não cumprir as obrigações
exaradas no presente testamento, perderátodos e quaisquer direitos aos
ditos legados, os quais transitarão para a Fábrica de lgreja, de Monca
rapacho, com as respectivas obrigações, do legado feito à sua criada
Ana Victória e ao seu criado Mateus Ventura, ficar?o sem efeito, se não
estiverem ao seu serviço, na data do seu falecimento, revertendo esses
legados para a Santa Casa da Misericórdia de Moncarapacho. Nomeio
para meutestementeiro o senhor Padre Isidoro Domingos da Silva,pároco

de Moncarapacho. E por este Testamento, revoga qualquer outro ante

riormente feito. Assim o disse e outorgou de que dou fé! Foram Teste
munhas presentes a todo este acto, cuja identidade verifiquei: os senho
res Doutores Gabriel Pereira de Medeiros Galv?o, solteiro, maior, mé

dico, residente no sítio dos Almargens, deste concelho e António Alberto
Peres Fialho, casado, médico, residente no sítio dos Vilarinhos, também
deste concelho, que afirmaram a sanidade mental da testadora, os quais
vão assinar comigo notário e com a testadora, depois deste testamento
ser por mim lido e devidamente explicado em vós alta, na presença simul
tanea das testemunhas e da testadora, indo esta após a sua impressão
digital do indicador direito, tudo em acto contínuo. Não se juntam as cer

tidões devido à extrema urgência.
Ressalvo: «Domingos».

Maria Lizarda Carrajola Palermo

Gabriel Pereira de Medeiros Galvão

Artur Alberto Peres Fialho

O Notário,

António Esteves de Matos Proençabo8 olb

Imposto de selo: (40S00) quarenta escudos. (rubrica).

Cartório Notarial de S. Brás de Alportel, Livro de Testamentos Públi
cos, N.o 33, fls 4.

A testadora faleceu aos 12-2-1953, conforme registo de óbito n.° 63 da

conservatória do Registo Civil de Olhão. O Notário Matos Proença.
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